
 

NOTA TÉCNICA  

EXPLORAÇÃO DE ÓLEO E GÁS NA MARGEM EQUATORIAL BRASILEIRA 

1. Introdução  

A exploração de óleo e gás na Margem Equatorial Brasileira representa uma oportunidade  
estratégica para o desenvolvimento econômico e social do Brasil, com destaque para a região  
Norte. O avanço tecnológico e as melhores práticas ambientais permitem que essa atividade 
ocorra  de forma segura, garantindo a sustentabilidade dos ecossistemas marinhos e o 
desenvolvimento  socioeconômico da população local.  

2. Contexto Geológico da Margem Equatorial Brasileira  

A exploração de petróleo na Margem Equatorial Brasileira segue uma tendência global de  
aproveitamento dos recursos energéticos em regiões com formações geológicas semelhantes. Nos  
últimos anos, Guiana e Suriname iniciaram a exploração e a produção de petróleo em suas bacias  
offshore, alcançando sucessos significativos. Essas atividades têm gerado enormes investimentos,  
novos empregos e crescimento econômico para ambos os países, que antes dependiam de  
economias baseadas na agricultura e na mineração.  

As descobertas na Guiana, por exemplo, estão entre as maiores do mundo da última década, com  
reservas estimadas em bilhões de barris. O sucesso da exploração nesses países demonstra que é  
possível realizar operações offshore na Margem Equatorial Brasileira de forma segura, eficiente e  
com impactos ambientais controláveis. O Brasil, com sua experiência e tecnologia avançada no  
setor petrolífero, pode seguir um caminho similar, aproveitando os recursos energéticos de forma  
sustentável.  

A Margem Equatorial Brasileira é extensa, compreendendo as bacias sedimentares da Foz do  
Amazonas, Pará-Maranhão, Barreirinhas, Ceará e Potiguar-Mar. Essas bacias compartilham  
características estruturais e petrolíferas semelhantes às da Guiana e do Suriname (e.g., Schenk,  
2018). Os sistemas petrolíferos dessas bacias (e.g., Mello et al., 2011; Mello et al., 2013; Maia de  
Almeida et al., 2020) incluem: (a) Rochas geradoras ricas em matéria orgânica, com potencial 
para  gerar hidrocarbonetos líquidos e gasosos; (b) Reservatórios de alta qualidade, com boa  
conectividade e capacidade de armazenamento; (c) Rochas selantes eficientes, garantindo a  
acumulação dos hidrocarbonetos ao longo do tempo geológico. 
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3. Importância da Exploração para a Autossuficiência Energética  

Há mais de 17 anos, o Brasil conquistou a autossuficiência na produção de petróleo, indicando 
que  a produção interna excede a demanda local. Porém, o País depende de importações para 
suprir sua  demanda interna por derivados e gás natural. Segundo a Empresa de Pesquisa 
Energética (EPE), a  produção de petróleo no pré-sal deve atingir o pico até o fim desta década. 
Se novas reservas não  forem confirmadas, o Brasil deverá voltar a importar petróleo a partir de 
2034. A exploração na  Margem Equatorial, onde as bacias apresentam elevado potencial 
petrolífero, poderá: (a) Reduzir  a necessidade de importação de combustíveis, aumentando a 
segurança energética do país; (b)  Criar um excedente de produção para exportação, fortalecendo 
a economia nacional; (c)  Diversificar as fontes de abastecimento, reduzindo a dependência das 
reservas do pré-sal.  

3. Impacto Socioeconômico Positivo e Melhoria da Qualidade de Vida  

A exploração de óleo e gás na Margem Equatorial tem potencial para gerar emprego e renda,  
alavancando o desenvolvimento regional. Dentre os principais impactos positivos estão:  

• Criação de empregos diretos e indiretos, impulsionando setores como construção naval,  
logística e serviços;  

• Aumento da arrecadação de royalties e tributos, possibilitando investimentos em educação,  
saúde e infraestrutura nos estados produtores;  

• Fomento às cadeias produtivas locais, beneficiando micro e pequenas empresas que  prestam 
serviços à indústria do petróleo;  

• Desenvolvimento tecnológico, com investimentos em pesquisa e inovação para a  
exploração offshore segura e eficiente.  

4. Impacto Ambiental e Tecnologias de Mitigação  

As perfurações na Margem Equatorial Brasileira na década de 1970 foram, em sua maioria, 
realizadas na plataforma continental, sem qualquer impacto ambiental mensurável, porém 
também  sem grandes descobertas comerciais. A nova proposta de perfuração adiciona fatores 
como  profundidade dos reservatórios, distância da costa e avanços tecnológicos como 
fundamentais para  garantir a segurança da atividade.   

Ademais, a indústria do petróleo tem desenvolvido tecnologias cada vez mais seguras para  
minimizar impactos ambientais. Dentre estas inovações estão os sistemas de detecção e 
contenção  de vazamentos em tempo real, utilizando inteligência artificial e sensores avançados 
(e.g. Robinson & Revheim, 2023; Wu et al., 2019), os equipamentos de perfuração de última 
geração,  como BOPs (Blowout Preventers), que garantem segurança durante a extração 
(IPIECA, 2016) e  a gestão rigorosa de efluentes, com tecnologias de reuso e descarte controlado, 
conforme normas  ambientais nacionais e internacionais (El Achkar et al., 2024; Mansour et al., 
2024).  



No Brasil, as regiões mais críticas para a indústria de óleo e gás são as bacias de Campos e 
Santos,  que respondem por mais de 90% da produção nacional. Nesta região, os campos de 
produção estão  muito próximos do litoral, onde estão cidades importantes com enorme índice 
populacional e  
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elevado desenvolvimento econômico. Por outro lado, sem registro de impactos ambientais por 
óleo  e gás nas últimas décadas, apesar dos milhares de poços já perfurados.   

A hidrodinâmica da região, a partir de modelagens oceânicas e lançamento de derivadores,  
lançados por ONG ambiental que atua na região, próximo ao ponto de perfuração do poço no 
Bloco  59, indicam que a dispersão de efluentes na Margem Equatorial ocorre de forma rápida e 
eficiente  devido às correntes oceânicas predominantes, como a Corrente Norte do Brasil (e.g., 
Geyer, W.R.  et al. 1996, Limeburner, R. et al. 1995, Vallès-Casanova, et al. 2022), com relatos 
de chegada de  uma dessas boias ao Golfo do México, enquanto outras atingiram as costas da 
Guiana e do  Suriname (Programa Fantástico, 20/12/2025). Segundo a reportagem, apenas duas 
boias atingiram  a Costa do Pará, porém foram lançadas na plataforma, próximo à Foz do 
Amazonas, região onde  não haverá nenhuma perfuração. Isso sugere a baixa possibilidade de 
impactos prolongados em  caso de vazamentos, em especial, o impacto ambiental local, em 
regiões costeiras sensíveis como  manguezais e área de reprodução marinha.  

Medidas mitigadoras incluem: monitoramento ambiental contínuo, assegurando a preservação da  
biodiversidade marinha; uso de tecnologias avançadas, como sistemas de detecção e prevenção de  
vazamentos; planos de contingência rigorosos, com protocolos de emergência e resposta rápida; e  
a gestão adequada de resíduos e efluentes, conforme normativas ambientais nacionais e  
internacionais (Petrobras, 2022).  

5. Inexistência de Recifes de Corais na Margem Equatorial  

A existência de recifes de corais na margem equatorial brasileira, propalada por uma ONG 
internacional, com imagens que não são da região da Bacia da Foz do Amazonas (FZA), 
infelizmente ainda hoje é objeto de preocupação na sociedade e debate na comunidade científica.   

Estudo publicado na revista Frontiers in Marine Science (Francini-Filho et al. 2018) revelou a  
presença de um sistema recifal na FZA e na Bacia Pará-Maranhão (PAMA), estendendo-se por  
aproximadamente 56.000km², abrigando corais, esponjas e rodolitos. Contudo, esta estimativa foi  
determinada a partir de dados pretéritos de amostras de sedimentos de fundo, compilados de  
bancos de dados de domínio público, como o Banco Nacional de Dados Oceanográficos da  
Diretoria de Hidrografia e Navegação (BNDO-DHN) principalmente, cuja densidade de  
informações é baixa, inferior a 0,01 amostras por km².  

Recentemente, Vale et al. (2022) baseados em amostras coletadas com um submersível tripulado, 
em associação com levantamentos multifeixe a profundidades de até 230m, mostram que a  
geomorfologia da Margem Continental Amazônica (ACM) é altamente heterogênea e inclui uma  



variedade de formações semelhantes a recifes, encontradas em águas profundas ao longo da  
transição plataforma-talude continental. A ACM foi dividida em três Setores (Norte, Central e 
Sul)  de acordo com a distribuição das fontes produtoras de carbonato e dos "recifes", 
influenciados pela  pluma do Rio Amazonas. Assim, estas construções denominadas "recifes" da 
plataforma externa  e da margem mesofótica da Amazônia são tipicamente rochas mais antigas 
erodidas, colonizadas  por organismos incrustantes durante o último período glacial e a 
deglaciação subsequente,  formando um verniz carbonático, que agora sustenta uma comunidade 
mesofótica.  
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Giresse et al. (2022) e Santos Filho et al. (2025) descrevem essas estruturas, então chamadas  
“recifes”, como lajes carbonáticas encrustadas sobre um substrato rígido de arenito. Santos Filho  
et al. (2025) utilizou a análise do sinal sísmico refletido pelo fundo do mar, em associação com  
amostras de sedimento, imagens de fundo e batimetria, para reavaliar a extensão de altos fundos  
carbonáticos, que representam os veiculados “recifes”, estimando uma distribuição esparsa e  
descontínua que ao todo perfaz uma área de 16.523km2 nas bacias FZA e PAMA.   

A rigor, esse sistema de lajes carbonáticas é feição característica da borda da plataforma  
continental brasileira, geralmente, entre 60 e 200 m de profundidade, podendo ser mapeado desde  
o Amapá até Santa Catarina. Seu desenvolvimento teve auge entre 20 e 10 mil anos atrás, quando 
o nível do mar esteve bem abaixo do atual (Santos Filho et al. 2025; Vale et al., 2022; Figueiredo  
Jr., 2018; Figueiredo Jr., 2023). Hoje em dia, nessa profundidade, são encontradas espécies  
bentônicas construtoras de recifes biogênicos. Em particular, na Bacia da Foz do Amazonas, a  
pluma de vazão do Rio Amazonas retem a luminosidade e gradualmente soterra os antigos  
“recifes”.   

6. Campos de Exploração na Margem Equatorial  

Historicamente, a exploração de petróleo na Margem Equatorial foi realizada principalmente em  
águas rasas, com profundidades entre 0 e 300 metros, o que reflete a segurança do processo  
exploratório, ainda na década de 1970. Há inclusive, áreas com produção em águas rasas com  
licenciamento ambiental em razão de infraestrutura já estabelecida.   

Mais recentemente, a Petrobras tem direcionado esforços para águas mais profundas, com a  
descoberta de petróleo no poço Anhangá, localizado na Bacia Potiguar-Mar, a uma profundidade  
d’água de 2.196 metros. Portanto, o foco atual se estende para pesquisa exploratória em águas  
profundas e ultra profundas, com distância da costa muito maior do que em outras regiões do 
País.  
A rigor, toda a margem continental brasileira já foi alvo de perfurações exploratórias e abriga  
campos de produção de óleo e gás, com raríssimos relatos de acidentes ambientais graves, em 
mais  de 50 anos de produção no mar.  

Há um consenso absoluto sobre a atenção e a necessária regulação para o impacto ambiental a  
partir da exploração mineral, em especial de petróleo. Todavia, não é razoável, vetar a perfuração  
do poço exploratório do Bloco 59 da Margem Equatorial, visto que a esta já foi amplamente  



pesquisada em sua porção mais rasa, sem qualquer registro de danos ao meio ambiente. A 
fronteira  exploratória se estende agora para águas mais profundas (aprox. 2500 metros de 
profundidade),  ainda mais distante da costa e com condicionantes ambientais provavelmente 
mais satisfatórias,  considerando inclusive a exploração em curso na Guiana Francesa e no 
Suriname.  

7. Conclusão  

A exploração de óleo e gás na Margem Equatorial Brasileira é uma oportunidade estratégica para  
garantir a segurança energética do Brasil, promover o desenvolvimento regional e gerar 
benefícios  econômicos e sociais. A adoção de práticas ambientais rigorosas e tecnologias de 
mitigação  garante que a atividade possa ser conduzida de forma segura e sustentável, com 
transparência e  firme compromisso com a proteção ambientam. 
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